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o i nce n t i v o à bu sca de mai o r pr o d u tiv i dad e , do me lho 

rame nt o ge n é ti co' d os re b a nh os , po r me i o da t é cnica da in 

semin ação art ifi cia l , b e m c a mo es timulando pesquisa s na 

busc a d e so lu ções para o se tor primário, sempr e foram nos 

s os pri n c ipa i s objetivos. 

Int eg rado s ao me i o rural , reconhe c emos a espe c ial re 

levância que tem representado o trabalho de duas signifi 

cativas instituições para o desenvolvimento da agropecu! 

ria brasileira: EMBRAPA e ABez. 

Envolvidos nesse esforço pioneiro, EMBRAPA/CNPGC-MS e 

ABCZ implantaram em nosso País o CDP: Controle de Desen­

volvimento PonderaI, numa primeira etapa para a raça ne 

lore, extensivo posteriormente às demais raças zebuínas. 

O sistema constitui uma maneira coerente e segura indi 

cando, através da constatação de resultados de provas, 

os reprodutores que com certeza, irão aprimorar o reba 

nho nacional, bem como eliminar aqueles que, se usados 

indiscriminadamente, poderiam apresentar outros resulta­

dos, diversos dos esperados, residindo nestas prem1ssas 

o valor da Prova ora apresentada. 

Tal acontecimento, que ratifica o empenho continuo 

destas instituições ao incremento da melhoria genética 

do rebanho nacional, através do fomento de suas pesqu~ 

sas de campo, incentivou-nos a prestar também nossa mo 

desta colaboração a essa grandiosa obra, representativa 

do nosso compromisso, qual seja, buscar sempre melhores 

horizontes para a pecuária nacional. 
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APRESENTAÇAO 

Esta publicaç~o, fruto do convênio EMBRAPA/ ABCZ, constitui uma 
das várias formas de divulgaç~o dos resultados do Controle de Desen­
volvimento PonderaI (CDP) executado pela ABCZ, em praticamente todo o 
país. 

Ela se destina, de modo especial, pelo seu conteúdo prático e 
informativo, aos criadores, técnicos e extensionistas envolvidos no 
processo de produç~o de carne a partir das raças zebuínas. 

Queremos crer que, a exemplo do ocorrido com a primeira pu­
blicação, sobre a raça Nelore editada no ano de 1984, este trabalho te­
rá também uma repercuss~o muito positiva. 

Esperamos que esta iniciativa sirva de estímulo aos criadores 
para que passem a participar, mais intensamente, desta prova zootécnica 
que é COP. Assim, os resultados gerados pela pesquisa poder~o ser 
ainda mais abrangente e conclusivos com vantagens para todos os seg­
mentos do processo: desde o produtor de tourinhos e matrizes puras até 
o produtor comercial. Dessa forma, todo o progresso alcançado reverter­
se-á, em última instância, em benefício da sociedade. 

Com o melhoramento genético é um processo dinâmico, espera­
se poder editar esta publicação a cada dois anos, de forma que os cria­
dores tenham acesso às informações mais atualizadas do COP. 

o Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte da EMBRAPA e a 
Associação Brasileira de Criadores de Zebu s~o gratos a todos os que 
contribuíram para a execuç~o deste trabalho desde sua fase de coleta de 
dados nas fazendas até o processamento, análise e divulgaç~o dos resul­
tados. 

Ivo Martins Cezar 
Chefe do Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Corte 

Newton Camargo Araújo 
Presidente da Associação Brasileira 

de Criadores de Zebu 



CONVtNIO EMBRAPA/ABCZ 

Assinado pelas Presid ênc ias da EMBRAPA (Empr e sa 
Brasileira de Pesquisa Agrop ecuária) eda ABCZ (Associação 
Brasileira de Criadore s de Zebu), em 23 de dez embro d~ 
1982, e incluindo o Centro de Pesquisa do Zebu da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do Estado de Minas Gerais (CEPZ­
EPAMIG) através de Te rmo Aditivo assinado em 08 de agosto 
de 1984, este Convênio objettva a cooperação e o inter­
câmbio técnico-científico e material entre as partes, no 
sentido de conjugar e congregar esforços visando ao de­
senvolvimento de estudos que possam contribuir para o me­
lhoramento genético das raças zebuínas. 

Em caráter geral, cabe à ABCZ a coleta de dados 
referentes ao Serviço de Registro Genealógico e às Provas 
Zootécnicas, sendo os demais convenentes responsáveis pe­
la análise e publicaçâo dos resultados, bem como pelo de­
lineamento de novas pesquisas. 

EQUIPE TtCNICA 

EHBRAPA 

Antonio do N. Rosa, Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da 
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Arthur da S. Mariante, Eng.-Agr., Ph.D., Pesquisador 
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RESULTADO S DO CO NT RO LE DE DE SENVOLV IM ENTO POND ERAL 

RAÇA TABAPUA - I 7 / 1 8 

I NTRODUç Ao 

Iv a n Lu z L di c 1 

Ant oni o do Na s ime nt o Ro s a 2 

Pa u l o Rob r to C s t a Nob r e) 
Lui z Ot áv i Campo s da Silva 4 

K pl e r Euc l id es Fi lh o 
Ar thu r da Si lva Ma r iant 5 

No f ina l do sécul o passado a pec ua rl a na c i o na l 
sofreu gra nd e imp ac t o om a impo r t aç ão de dif e r e nt es g r u­
po s é tn i cos de z bu í nos , que pa s s a r am por um pr oce sso de 
avaliação da cap aci dade de produzir em nossa s condi çõe s 
de amb ient e . A difu são do zebu foi r á pida , em conseqüên c ia 
de sua na tur a l i zação , r es ult a nd o num pr oce sso de "aze bu a ­
mento " dos r ebanhos , frut o também do trabalho abnegad o de 
c riadores e a lguns t écn icos que lh e imp r imi r am dinâm ica 
própria s em co nt udo te r ha vido es t a belec i me nt o de progra­
ma s e stáveis de ação. 

Em 19 36 , a Soci edade Rur a l do Tr iângulo Mine iro, 
atua lment e Assoc i ação Bras il ei r a do s Cr iador es de Zebu -
ABCZ, es tabe l ece u as no rma s e condiç ões para a realiza ção 
do Se rvi ço de Registro Ge nealógi co, aprovando os Padrões 
das raças bov i na s de origem indiana, bus cando preservar a 
pure za racial. Com o início dos concursos e provas of i­
ciais de julgamento, com c lassificação por pontos, cres­
ceu o int eresse come rc ial contribuindo para a expansão do 
número de assoc i ados, dando impulso ma i or às raças zebuí­
nas pelo aumento de sua representação e fazendo mais · am-

1 ~ / Med.-Vet., M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA EPAMIG-CEPZ 
2Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 
3Zootecnista, M.Sc., Consultor do IICA/EMBRAPA-CNPGC 
~Zootecnista, M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 
SEng.-Agr., Ph.D., Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 



pIa a sua propaganda. Ao fi nal de muitos a nos de trab ::J1h o 
inint errupto de reg i stros , e st es foram compl eme nt ados , a 
partir de 1968, pe l as provas zootécnicas . A execução do 
Se r v iço de Contro l e de Dese nvo l vimen t o Po nde raI veio so­
mar-se ao s co nh ec imentos i nd ividuais do s cri a dor es , e nri­
que cend o , dinami zando e di r ec io na ndo a sel eção pa r a a co n­
quista ~ e padr~es r ac i ais e pr odutivos dec idid ame nt e malS 
efe tivos . 

As possibilidades at uais e fut ur as da pecuarl a 
do zebu são inques t ionáve i s , dada a sua i mp ortânc ia na 
estrutura genéti ca da população de bovi nos e destaq ue dos 
rebanhos de elit e , havendo int er es s e de mu i t os países e m 
utilizar este mat erial genéti co . Todavia , produção e pro ­
dutividade das raças zebuína s podem se r sens ive lment e me­
lhoradas pelo uso de tática s adequa das às nossas car acte ­
rísticas de exploração pecuária , t orna nd o- se a ss im aces ­
síveis aos criadores, os instrument os t écni co s capaze s de 
melhorar o des empenho dos animais, po r me io de mod if i caç~es 
ambientes e de melhor aprove itamento do ma te rial ge né t ico 
existente. 

Reconhecendo isto, compreende ndo a ne cessidade e 
importância de multiplicar e sforços para bus car e difund i r 
novos conhecimentos de cunho cientí f ico sobre o zebu, a 
Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABC Z) e a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) fir­
maram convênio em 1982, sendo a Empresa de Pesquisa Agro­
pecuária de Minas Gerais (EPAMIG) incorporada ao convênio 
em 1984, pela assinatura de Termo Aditivo. 

Para dar suporte às atividades decorrentes deste 
convênio está funcionando no Centro de Computação da 
EMBRAPA, o Sistema de Apoio ao Melhoramento Genético do 
Zebu (SIS-ZEBU) (Prado et aI. 1984). Numa prlmel.ra etapa 
foi implantado neste sistema o Serviço de Controle de 
Desenvolvimento PonderaI (CDP) que continha, até setembro 
de 1984, informaç~es de cerca de 192.000 animais das raças 
Gir, Guzerá, Indubrasil, Nelore, Tabapuã e das variedades 
mochas Gir e Nelore. Os dados relativos ao controle de 
animais da raça Sindi são de volume bastante reduzido 
razão pela qual não estão sendo ainda objeto de análises. 

10 



Até o moment o o SIS - ZEBU di spõe de informações de 6 12 fa ­
ze nd as qu e se e nco ntra m di s tribuídas por 2 1 unidades da 
Federação . 

A divul gação do s es tudos , que vem se ndo desen­
vol vidos , está se ndo feita de várias formas, principal­
ment e pe la s seguintes: 

I - Informações ge rais sobre os r esultados do con­
trole de des e nvo lvimento ponderaI das raças ze­
buína s , a se r em editadas periodicamente na Série 
Documentos do CNPGC, para o atendimento de ex­
tensionistas, técnicos e criadores de mane~ra 
gera I; 

11 - Relatórios de análises de rebanhos, para o aten­
dimento específico de criadores; 

111 - possibilidade de consulta, aberta ao público em 
geral, aos resultados do CDP a nível de país, 
região, esta~o e/ou fazenda, via terminal de ví­
de o (CDP- on line); e 

IV - Trabalhos científicos, submetidos para publ icação 
em revistas especializadas, para o conhecimento 
de técnicos e pesquisadores do país e do exte­
r~or. 

Obs.: Para a elaboração dos relatórios referidos no 
item 11 é necessário que os rebanhos tenham os 
resultados das pesagens de pelo menos 250 an~­

mais filhos de, no mínimo, 5 reprodutores. 

Neste trabalho são apresentados 
Controle de Desenvolvimento PonderaI da 
executado no período de janeiro de 1975 
1984. 

2 A RAÇA TABAPUÃ 

os resultados do 
Raça Tabapuã, 

a setembro de 

A excel~nte adaptação do zebu no Brasil foi fator 
preponderante para o desenvolvimento das raças indianas e 
formação de novas raças. 

1 1 



A raç a Tabapuã t em a sua a r q; m mil] s co nh ec id.1 
na Fazenda Água Milagrosa, 10 a li zada no munLc lpl o de 
Tabapuã, Estado de são Pau l o , de propriedade do Dr. Al­
berto Ortenbl ad , (Ma rqu es 1969 ; Sa nt i ag 1970 ; Ortenbl ad 
1980 ; Sedelli 1981; Ledic 1983) . O t our o co nside r ado f un­
dador da raça foi cedido ao Dr. Ortenbl ad pe l o am i go Sr. 
Julio do Val l e . Er a um mestiço Guze r á- Nelo r e , sem grau de 
sangue definid o , nascido em 1940 e mar ca do a fogo como 
"T- O" em 1943 . , 

Em razão da ótima conformação do r efe rido t ouro 
T-O a ausência t ota l de chifres e out r as caract erí s t icas , 
proprias, surg iu a idéia de formação de um r e banh o mocho 
zebu para corte, para o que fo ram ad quir idas 100 matriz es 
zebus com chifres , mas de tipo semelhant e ao T-O , com o 
qual foram acasaladas, bem como s ua s filhas e ne ta s . Apó s 
mais de uma década de acasalamentos em linha, no sentido 
T-O, baseados predominantement e na co nformação exter i or e 
na característica mocha, passaram a da r atenção ao desen­
volvimento ponderaI, não havendo porém, propriament e, se ­
leção baseada no peso dos animais de acordo com a idade. 
Este foi o ponto de partida para a formação do rebanho 
Tabapuã, hoje reconhe c ido oficialmente como raça brasi­
leira. 

Entre 1940 e 1960 vários criadores selecionaram 
núcleos de zebu mochos e de tipo semelhante e um destes 
grupos fundou, em 1969, a Associação Brasileira de Cria­
dores de Mocho Tabapuã. Neste mesmo ano foi constituída 
uma comissão de técnicos do Ministério da Agricultura e da 
ABCZ para promover o estudo zootécnico sobre o mocho Ta­
bapuã, visando a possibilidade de abertura do Livro de 
Registro Genealógico da raça. Assim, em 1971, foi estabe­
lecido o padrão racial da mesma, tendo-se subordinado o 
registro dos animais diretamente ã Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ). Várias portarias do Minis­
tério se seguiram, até a de número 41 (23/03/81) que re­
conheceu o gado Tabapuã como raça e estabeleceu prazos de 
fechamento dos Livros de Registro Genealógico (01/02/83 
para os machos e 01/02/86 para as fêmeas). Em 27 de dezem­
bro de 1982 foi .baixada a portaria n9 256, pelo Secretário 
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Ge ral d 
no 4 1 e 
f -mea s , 

Mini s t é ri o da Agricultura , r evogando a 
pro rro gando o r eg istro , tanto de machos 
pa r a 0 1/0 2/86 . 

portaria 
quanto de 

-A raça Tabapuã t em progr edido em te r mos de nume -- . 
r o de cabe ças e de c riadore s e vem ocupa ndo se u pr oprio 
e spaço , com cr esc i mento ver t i g i noso , se levada em conSi­
de ração a sua rece n te exis t ên cia oficia l. Ex is t em mais de 
300 nú c l eos de criação e spal h ados por to do o terr itó rio 
nac i ona l e já fo r am efe tuadas ex por tações para Ango la, 
Ar ge ntina , Bo l ívia , Co l õmb ia , Pa r ag ua i e Venez ue l a . Em 
1984 fora m re~is tradas 7 . 0 26 r eses (3 ,086% do total de 
an imais regist r a dos na ABCZ) e de sde a abe rtura do Livro 
de Regis t ros , 68 . 25 7 a n i móls , r epresentando 1,74 % dos Re­
gi stros efetua dos pe l a AB CZ. 

o gado Tabapu ã t em de spertado o i nt e r e sse 
muitos cr i ador e s em razão do notáve l de staque que 
tido entr e as raças zebuínas, criadas no país, além 
inúmeros atributos como raça produtora de carne, 
at e stam al guns aut ores : 

de 
tem 

de 
corno 

• Ort enblad (1980), informa que nos anos de 1961, 
62 , 63 e 65 em Barretos-SP, os mochos Tabapuã foram vito­
riosos absolutos em ganhos individuais e em conjunto, 
concor r endo com as demais raças zebuínas. 

• Ortenblad (1981), verif icou que por quatro anos 
consecutivos, o Tabapuã venceu os testes do Controle de 
Desenvolvimento PonderaI, realizado pela ABCZ. Em 67 % das 
pesagens efetuadas até 1979, o Tabapuã obteve maiores ga­
nhos de peso, quando comparado ãs outras raças zebuínas 
e, em números relativos, foi a raça com maior índice de 
participações nos testes. 

• Sedelli (1981), diz que o Tabapuã tem um im­
portante papel a cumprir na Argentina em virtude de sua 
precocidade, rusticidade e boa formação frigorífica, Ci­
tando que as vacas apresentam intervalo entre partos de 
417 dias. 

• Azevedo (1983), revela que os animais Tabapuã 
são uma alternativa para tornar a população de bovinos 
mais produtivas em condições de pastagem. Além disso, a 

13 



raça Tabapuã demonstrou, no estudo efetuado, s er poten­
cialmente útil como reserva para remanejamento genético 
nas populações. 

• Rosa et aI. (1984), analisando dados de todas 
as raças zebuínas inscritas no Controle de Desenvolvimento 
PonderaI da ABCl, constataram que a raça Tabapuã só foi 
sobrepujada pela raça Indubrasil nos pesos aos 205, 365 e 
550 dias de idade, sendo os animais Tabapuã os que ma1S 
responderam ao regime de estabulação completa. 

o Ledic (1984), observou que os animais da raça 
Tabapuã mostraram um comportamento que pode ser conside­
rado dentro dos limites esperados para produtos de raça 
zebuína, quanto ao seu desenvolvimento ponderaI. Os 1n­
tervalos entre partos, estimados pelo autor nos dois re­
rebanhos núcleos de fundação da raça, foram de 409 e 433 -dias. Comparando os ganhos de pesos de bezerros, em va-
rias fases do crescimento, o autor alegou que a ma10r 
produção de leite das vacas Tabapuã foi verificada no 
terço inicial da lactação. 

3 CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO PONDERAL 

O Controle do Desenvolvimento 
realizado pela ABCl e por delegação do 
Agricultura, tem por finalidade (Brasil, 

PonderaI (CDP), 
Ministério da 
s.d.): 

• Identificar nos rebanhos as linhagens, famílias 
ou indivíduos de maior velocidade de ganho de 
peso, a fim de orientar os melhoristas em seus 
trabalhos de seleção, utilizando-se o registro 
dos pesos nas diferentes idades-padrão; 

• Fornecer subsídios ao Serviço de Registro Ge­
nealógico das raças zubuínas (S.R.G.R.l.); 

• Registrar a condição de criação e regime ali­
mentar a que são submetidos os animais, or1en­
tando os criadores a esse respeito; 

• Procurar desenvolver entre os criadores uma 
orientação objetiva, baseada em dados mensurá--ve1s, como e o controle de pesos; 

14 



• Conhecer o comportamento médio das raças ze­
buínas quanto ao desenvolvimento ponderaI; e 

• Fornecer subsídios para test es de avaliação e 
de progê ni e . 

No CDP, os animais são pesado s trimestralmente 
até a idade de dezoito meses e para fins de orientação dos 
trabalhos de seleção, as pesagens de cada animal são ajus­
tadas às seguintes idades-padrão (Brasil, s.d.): 

• 205 dias (desmama) -- indicativa da época de 
desmama, objetivando avaliar o desempenho do 
animal e a influência da capacidade de criação 
da mãe no potencial de crescimento do produto. 
Para se corrigir o peso para 205 dias conside­
ram-se pesagens realizadas entre 155 e 255 
dias de idade; 

• 365 dias (um ano) -- indicativa do 
do animal na idade de um ano. Para 
o peso para 365 dias consideram-se 
realizadas entre 315 e 415 dias de 

desempenho 
se corr1g1r 

pesagens 
idade; e 

• 550 dias (ano e meio) -- indicativa do desem­
penho do animal na idade de um ano e meio. Pa­
ra se corrigir o peso para 550 dias conside­
ram-se as pesagens realizadas entre 500 e 600 
dias de idade. 

4 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS RESULTADOS DO CONTROLE PONDERAL 

DA RAÇA TABAPUÃ 

4.1 Controle PonderaI da Raça Tabapui a Nfvel Naciona'l 

Foram utilizados, para cálculo das médias de pe­
so ao nascer e dos pesos corrigidos para as idades-padrão 
de 205, 365 e 550 dias de idade, os dados provenientes do 
CDP realizados em nove Estados da Federação, entre 1975 e 
1984, envolvendo 11.035 animais da raça Tabapuã, perten­
centes às fazendas relacionadas na Tabela 1. 
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TABELA 1. Relação das fazendas, por Município e Estado, com an~ma~s inscrito s no 
Controle de Desenvolvimento Ponderal (CDP). 

Fazenda Município/Estado Fazenda Muni c ípio / Es t ado 

Bom Jardim Coruripe/AL sítio Copacabana Xambr ê /PR 
Ribeiro Murici/AL são José Que r ênc i a do Nort e / PR 

Abadia Itaju do Colõnia/BA Água Boa Butiá- RS 
Bela Flor Medeiros Neto/BA Santa Clara Rosário do Sul/ RS 
Licurizal Santanópolis/BA 
Pampulha Lajedão/BA N.Sra.do Carmo Curitiba nos / SC 
Rancho Alvorada Lajedão/BA 

Haras Cor.Contínua Planaltina/DF Água Milagrosa Tabapu ã / SP 
Alvorada Penáp o li s / SP 

Campo Limpo Canápolis/MG Campo Belo Aramina / SP 
Dona Branca Ibitinga/SP 

Paraíso Sairé/PE Morada da Prata Ba t a t ais / SP 



Na Tab ' ] a 2 s .3 .1pr se nt ado s o número de a ni ma i s , -as m-dia s dos p sos às div e r sas iJade s bem como , o nume r o 
de f.1 z nd a s e nvo l vidas po r Es tad o , co ns id e r ando- se ape nas 
aque l s m r eg ime de pa sto . 

As compa r ações efe tu adas e ntr e pesos deve m ser 
int e rpr e tada s com r se rva , prin c ipalmente quando e nvolve­
r m pou as obse r vações , pois ne st e trabalho não s e r á 
apl i ca da ne nhuma aná li se es t at ísti ca . As úni cas es tatís ­
ticas comput a das foram as médias . 

Verifi ca - se que 72% do s animais insc r itos no CDP 
e ncontram-s e em são Paulo e 18 % na Bah ia , se nr.o os 7 es t a do s 
r es t a nt es r es pon sáve is por apenas 10% do total. 

A média geral do pe s o ao nascimen to foi 31 kg, 
hav e ndo variação de 28 kg observada em Alagoas , a té 34 kg 
constatada em San t a Catarina. 

As médias de peso aos 205 d ias de idade variaram 
de 137 kg , reg istrada pa r a os bezer r os nas cidos em Minas 
Gera is , a 185 kg obtida para os nasc ido s em Alagoas. A 
mé dia gera l do peso à desmama de 6 .99 2 anima i s foi de 163 
kg , have nd o um decréscimo de 37% no número de obse rvações 
em r e l ação ao cont r ole de nascimento. 

Ao s 365 d i a s de i dade a amplitude de variação dos 
peso s fo i de 183 a 2 10 kg , obse rvada em Minas Gerais e 
Bah ia , r e sp ec t ivament e , sendo a média geral de 205 kg. 
Cumpre r es sa ltar uma r edução de 38% no número de observa­
ções em r e lação aos controles efetuados à desmama. 

Obs e rvando- s e os pesos aos 550 dias de idade no­
ta-se uma diminuiç ão de 53 % no número de observações, em 
relação aos controles dos doz e meses de idade. Novamente, 
no entanto, são Paulo e Bahia são 'os Estados mais repre­
sentativos quanto ao número de animais. A média geral aos 
dezoito meses foi de 269 kg, com extremos de 241 kg em 
Santa Catarina e 308 kg no Paraná. 

Um ponto que desperta atenç ão é a redução no nú­
mero do observações dos animais sob controle. Os animais 
controlados até os dezoito meses representam apenas 19% 
daqueles inscr i tos ao nascer, sendo que os Estados de Per-
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TABELA 2 . Núme ro de animais (N), médioas de pes o (kg) ao na sc i ment o e as idades-
padrão e número de faz endas (NF ) envolvida s por Es tado. 

Idade 

Estado Ao nasc i mento 20 5 di a s 365 d ias 550 dias t'lF 

N Pe so N Peso N Peso N Pe so 

Pernambuco 34 29 0 1 

Alagoas 200 28 7 185 9 193 7 24 6 02 
00 

Bahia 2.030 31 1.20 7 158 631 2 10 19 6 278 05 

Distrito Federal 33 31 01 

Minas Gerais 291 31 23 1 137 165 18 3 11 6 251 01 

são Paulo 7.953 31 5. 371 165 3 . 474 205 1.700 269 05 

Paraná 392 31 161 160 45 207 13 308 02 

Santa Catarina 86 34 15 133 14 170 11 24 1 0 1 

Rio Grande do Sul 16 31 02 

TOTAL 11 . 035 31 6 . 992 163 4 . 338 205 2 . 043 269 20 



namb uco , Rio Grande do Su l e o Dis t rito Fe d e r a l só t ive r am 
co nt role de pesos ao nascime n to. Es t e s f atos t ê m g r a n des 
i mpli cações q ua ndo da definição de uma es tr a t ég i a d e me ­
lh or ame nt o ge né ti co a n ível naciona l, pois nao pe rmit e m 
a va l iações e a ná l ises g lob ai s em t e r mos d e raç a, uma v ez 
qu e em i da des mais ava nçada s o s dados s egurament e refe­
r em- se a uma peq ue na fração d o r eba nh o . Al é m d o s descar t es 
e vendas d e a nima i s qu e acont ecem n o rmalment e na proprie­
da d e , a ne c e s sida de d e ma ior conhec ime nt o quanto a impor­
t â n c i a d e stes dados na se l eçâo do s melhores indivíduos e, 
cert ament e , a fa lta d e es tímulo a o s c riado r e s também con­
co rrem pa r a a r e dução do número d e animais na s últimas 
p e s age n s do eDP. 

Serão apre sentados, a seguir, os pesos médios 
dos anima is d e acordo com o re g ime alimentar, sexo, ano e 
estação de nascimento, bem como os procedimentos utiliza­
dos para se e stimar o mérito dos reprodutores. O número 
total de animais, em cada urna das classes citadas acima, 
podem não conferir entre si e com os totais apresentados 
na Tabela 2 , em virtude de restrições no momento da com­
putaçâo dos dados. 

Nâo serã o feitas considerações semelhantes para 
categoria de registro uma vez que os an~mal.S Tabapuã são 
inscritos apenas no Livro Aberto. 

4.1.1 Regime Al imentar 

Para o cálculo das médias de peso às. idades­
padrão, de acordo com O regime alimentar, foram incluídos 
todos os animais com dados de controle ponderaI, criados 
sob os três regl.mes alimentares, descritos a segul.r (Bra­
sil, s.d.); 

• Regime I animais em regl.me de pasto,receben­
do apenas sal mineral. Em épocas críticas para a produção 
das pastagens os animais podem, eventualmente, receber 
volumoso como feno, silagem, cana ou capim picado; 

• Regime 11 - animais semi-estabulados que, além 
de receberem a al imentação prevista no Regime I, ainda são 
tratados uma a duas vezes ao dia com uma suplementação 
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balan e ada pod e nd o se r utili z ados c ~ r ea i s , t o rt a , 
duos industri ais , raízes o u tubércul o s ; e 

, 
r eS l-

• Reg i me 11 1 - a ni ma is co mp l e t ame nt e l' ' t a bu 1 a­
dos, re ce be ndo exc lu s i vament e r ai,: õe s ba lanceada s o u c e ­
reais, torta, r es í duos indu s triais , r aí ze s ou tubércul o s , 
além de vo lumos o , à von t ad . 

Na Tabe la 3 v e r ifi ca - se qu e ce r ca d e 90 , do s a ni­
mais foram c riados a campo e qu e o pe r ce ntu a l e m es tabu ­
lação aumentou d e 1,5% aos 205 di as para 11 % aos 550 d ias . 
Os an i mais em semi - estabulação repre se ntaram me nos de 1% 
do t otal , em cada idade - pa drão. 

Vale r essaltar ainda q ue a l g un s animai s mudam de 
um r egime alimenta r para out ro, em diferentes idad e s , nã o 
sendo ra r as a s vezes em qu e , tendo saído d e um regime 
a limenta r , re t o rnam a e le pos t eriormente . l~ t o vem i nt e r­
fe r ir nos desempenh os finais , g r aça s ao efeito r esidu a l 
do sistema d e ma nejo a que os animais foram subme tidos 
an terio r ment e . Por es t a r azão as mé d ias de peso , ap r ese n­
t a d as na Tabe la 3 , fo r am es t imada s pa ra t odas as poss í ve i s 
combi n açõ es de reg ime a que os a n imais foram sujei t os no 
d e c orr e r do controle ponde r aI . 

Con s i der a nd o somen te aqu e l es a n ima i s q ue perma­
neceram no me smo r eg ime alime ntar, c omo era d e se esp e ­
rar, o s e stabu l ados apres e ntaram os mai o res peso s médi o s 
em todas as idades (2 11 k g ao s 205 dias, 325 k g a o s 365 
dias e 4 67 aos 550 d i as de id a de) , seguidos pelos sem1-
estabulados (18 2 kg aos 205 dias, 283 kg aos 365 dias e 
406 kg aos 550 dias de idade) e pelos criados a pasto 
(162 kg aos 205 dias, 204 kg aos 365 dias e 268 kg aos 550 
dias de idade). Constata-se também, que os animais em re­
gime de estabulação foram sempre mais pesados que os an1-
mais da. idade-padrão subseqüente, mas criados a campo 
(Figura 1). 

Os pesos dos animais estabulados superaram os pe­
sos dos semi-estabulados em 16% aos 205 dias, 15% aos 365 
dias e 15% aos 550 dias de idade. Os semi-estabulados fo­
ram superiores aos animais em reg1me de pasto em 12% aos 
205 dias, 39% aos 365 dias e 51% aos 550 dias. Os animais 
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TAB LA 3. Núm ro de anima i s (N) e média s de peso (kg) às idades -padr~o , 

de acordo com o reg ime alimentar (R) - Bra s il 

1 d a d e 
205 365 550 

R N Peso R N Peso R N Peso 

P 2 .014 268 
P 4 . 308 204 S 325 

E 47 379 

P 3 284 
1 

S P 6 .992 162 35 264 S 9 360 
E 7 428 

P 8 285 
E 197 278 5 

E 143 412 

P 11 270 
P 23 225 5 5 385 

E 

P 321 
52 52 182 5 9 283 5 4 406 

E 

P 1 262 
E 9 301 5 

E 4 448 

P 1 311 
P 8 264 5 

E 477 

E
3 

P 
51 211 5 1 273 5 

E 1 346 

P 3 376 
E 32 325 5 

E 23 467 
1 2 3 
P = Pasto 5 = Semi-estabulado E = Estabulado 
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em r eg lme de es tabulação t i veram ~ior desempenh o que os 
a nimai s a pasto em 30% à desmama, 59% aos doze meses e 74 % 
aos dezoito meses. 

A diferença entre os pesos médios aos 365 e 205 
dias foi maior nos animais estabulados (114 kg), seguidos 
pelos animais semi-estabulados (101 kg) e em regime de 
campo (42 kg) . Da mesma forma, a diferença entre pesos 
aos 550 e 365 dias foi maior nos animais estabulados (142 
kg), seguidos pelos animais em regime de semi-estabulação 
(123 kg) e a campo (64 kg). 

O tipo de regime alimentar a que os animais se­
rão subme tidos no decurso do CDP é muito importante, pois 
os animais que apresentam o melhor desempenho quando em 
regime de pasto podem não ser necessariamente os melhores, 
no futuro, s e vierem a ser estabulados. Da mesma forma, a 
recíproca é verdadeira, ou seja, os animais estabulados 
com o melhor desempenho podem não ser necessariamente os 
melhores, se no futuro forem criados a campo. 

A seguir serão feitas algumas considerações so­
bre as médias de peso em função dos efeitos de sexo, ano e 
estação de nascimento, sendo incluídos nestes casos, ape­
nas os anlmalS criados em regime de pasto. 

4.1.2 Sexo 

Como pode ser visto na Tabela 4, o número de ma­
chos e fêmeas manteve-se proporcional em todas as idades, 
sendo que as fêmeas só superaram os machos em número, aos 
550 dias. Isto pode ser explicado pela prática usual de 
os criadores manterem grande parte das novilhas para re­
posição e iniciaram a venda de tourinhos a partir de um 
ano de idade. 

O ~imorfismo sexual foi uma constante em todas 
as idades, os machos apresentando pesos mais elevados que 
as fêmeas. Esta diferença tem sido atribuída à capacidade 
genética de os machos apresentarem maiores índices de 
crescimento pré e pós natal, graças, possivelmente, a fa­
tores hormonais. 
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TABELA 4. Número de (N) méd ias de peso ( k g ) nasc iment o e - idades-an1rna 1S e ao as 
padrão, de acordo com o sexo . 

I da de 

Sexo Ao nascimento 205 dias 365 dias 550 dias 

N Peso N Peso N Peso N Peso 

N 
~ 

Machos 5.789 32 3. 67 3 168 2 . 232 2 14 943 288 

Fêmeas 5.246 30 3. 3 19 156 2 . 106 195 1.1 00 252 

Total 11.035 31 6.99 2 162 4.338 205 2 . 043 269 



Ao na sc i.me nt o , o s ma c hos pe saram 32 kg e as fê­
OP3S 30 k g . E t a div e r~idad e a favor dos ma cho s tornou- se 
maior com o a ume n to m idad e , ta nt o e m t e rmo s absolutos 
co mo r e l at ivos . De sta fo rma , a s up e rioridade do s mach os , 

m r e laç~ o ~s fême as , foi d e 12 k g (8%) aos 205 dia s , d e 
19 kg ( 10%) aos 365 dia s e 36 kg ( 14%) aos 550 dias . 

4. 1. 3 Ano de Nasc ime nto 

a a n l ma l S 
f oram a s 

e s t ud o 

Os r esultados aprese nt ados r efe r e~-s e 

nascidos e n tr e 1975 e 1983 . Entretant o , pou cas 
ob se rvaçõ e s d isponíve i s sobre os q ua tro p esos e m 
no a no d e 1975 (Ta b e l a 5) . 

As mé di a s d e p e s o ao nasce r variaram d e 30 k g e m 
1976 a 32 kg em 198 3 . Os pe s os mé dios ao s 205 dia s d e i da­
de r esulta r a m e m dif e r enç a d e a proximadame nt e 9%, i ndo d e 
151 kg , para os anima is nasci dos em 1975, a 165 kg, para 
a qu e les nascidos em 1981. O mai o r pe so mé d i o aos 365 dia s 
foi o bs e rvado em 1976 ( 2 17 k g) e o me nor em 1978 e 1979 
( 196 kg), cor re s pondendo a uma dif e renç a de 11 %. 

Aos 550 dias, a difere nça observada foi de 10% 
e ntr e os pesos dos animais nas c idos em 1978 (255 kg) e 
1980 (280 kg). 

Na Figura 2 pode-se visualizar a variação que 
ocorreu nos pesos, em todas as idades em estudo, verifi­
cando-se que houve grande oscilação ao longo dos anos. 
Apenas o peso aos 205 dias apresentou tendência de de­
créscimo nos últimos anos, depois de atingir um platô da 
curva, por volta de 1980 e 1981. g preciso que se tenha 
em mente que o efeito do ano de nascimento sobre o desem­
penho dos animais é devido a vários fatores, tais como 
variações climáticas, mudanças no manejo e alimentação, 
melhorias das pastagens e instalações, além da mudança 
genética, que ocorre de ano para ano. 

4.1.4 Estação de Nascimento 

Os nascimentos foram agrupados em quatro esta­
ções, cada uma com três meses de duração que, para o Bra­
sil Central, podem ser assim descritas: 
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TABELA 5. Número de animais (N) mé d i a s de peso ( kg) ao nas c imento e - idades-e as 
padrão, de acordo c om o ano de nascimento - Br a s il . 

I d a de 

Ano de 
Ao nascimento 205 di a s 365 dias 550 dias nascimento 

N Pe so N Peso N Peso N Peso 

1975 60 31 52 151 49 207 2 1 27 4 

1976 454 30 436 165 205 2 17 81 279 
N 1977 843 32 745 161 566 201 314 257 (j\ 

1978 1.334 31 1.116 16 1 595 196 253 255 

1979 1.237 31 993 159 628 196 348 261 

1980 1.480 31 1. 263 165 917 205 437 280 

1981 1.532 31 1.105 165 772 2 12 463 274 

1982 1.374 31 1. 055 163 579 2 10 123 279 

1983 446 32 220 157 23 2 16 

TOTAL 8.760 31 6.985 162 4.334 205 2 . 04 0 269 
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• Outubro-dezembro: correspondente à primavera e 
primeira metade da época de chuvas; 

-• Janeiro-março: correspondente ao verao e se-
gunda metade da época de chuvas; 

• Abril-junho: correspondente ao outono e primei-
-ra metade da epoca seca; e 

• Julho-setembro: correspondente ao ~nverno e se-
-gunda metade da epoca seca. 

Na Tabela 6 podem ser vistos os pesos médios, às 
quatro idades estudadas em cada uma das estações de nas­
cimento. A estação de outubro a dezembro abrange 43% dos 
nascimentos, mostrando que as concepçoes concent ram-se nos 
meses de janeiro a março . 

. Não se observaram diferenças no peso médio ao 
nascer, entre estações. No entanto, na idade-padrão de 
205 dias 09 animais nascidos na estação de julho a setem­
bro foram, em média, os mais pesados (169 kg), enquanto os 
mais leves foram os nascidos na estação de abril a junho 
(149 kg). Isto pode ser explicado pelo fato de, no pri­
meiro caso, os animais terem sido desmamados no final da 
estação chuvosa, enquanto que no segundo, a desmama ocor­
reu no princípio das chuvas, época em que se faz sentir 
ma~s os efeitos da estação seca anterior. 

Aos 365 dias de idade, os pesos médios variaram 
de 198 kg, para os bezerros nascidos entre outubro e 
março, a 217 kg, para os nascidos entre julho e setembro 
(Fig. 3). 

Os pesos médios aos 550 dias variaram de 243 kg 
(abril a junho) a 275 kg (outubro a dezembro). A curva, 
neste caso, apresenta semelhança à dos 205 dias, com di­
ferenças mais acentuadas, graças a evidência da estaçao 
climática, pois nesta idade espera-se não existir influ­
ênc~a do aleitamento e os animais alimentam-se exclusiva­
mente das pastagens. 

Se o criador visa a obter animais mais pesados 
aos 205 e 365 dias de idade, a melhor estação de nascimen­
to, de acordo com os resultados apresentados na Tabela 6, 
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TABELA 6. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e - idades-as 
padrão, de acordo com a estação de nascimento - Brasil. 

Idade 

Estação de Ao nascimento 205 dias 365 dias 550 dias nascimento 

N Peso N Peso N Peso N Peso 

Out-Dez 4.093 31 3.124 165 1.893 198 1.041 275 
N 

2.085 31 1 .376 1.0 Jan-Mar 150 870 198 392 253 

Abr-Jun 665 31 305 149 187 204 79 243 

Jul-Set 2.774 31 2.182 169 1.386 217 529 271 

TOTAL 9.617 31 6.987 163 4.336 204 2.041 268 
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seri a de julho a se t embro . To dav ia , s e a prát ica costu­
mel r a é vender t ourinhos com um a no e meio de idade , a -epoca ideal para na s c imento seria de outub ro a dezemb ro . 

4.1 . 5 Mérito dos Reprodutores 

Com a f i na lidade de aux i liar os criadores no 
pro ce sso de se l eção , f oi feit a uma c lassif i cação dos re ­
produtor e s incluídos no CD P , que tenham sido u tilizados em 
pe lo menos dua s fa zenda s e que tenham tido um mín i mo de 
de z filho s mantido s em re g ime de pasto . Es ta classif icaç ão 
f o i f e ita de a cordo com o de sempenho de sua progênie ( f i­
lhos ma chos e fêmeas ). Cons iderou-se como mérito de um 
r eprodutor o de svio médio de seus f i lhos e m re lação ao pe­
so médio da raça. 

Desta forma, os r eprodutore s que a tenderam as 
ex igências já mencionadas tiveram o s eu mérito, pa ra os 
pe sos às idades-padrão, calculado da seguint e forma: 

no' e 

M = Mp - ~, onde M 

Mp 

MR 

= mérito; 

= média da progênie; e 

= média nacional da raça 
para cada um dos pesos* 

*Médias nacionais da raça Tabapuã, corrigidas pa­
ra machos: 

Peso aos 205 dias = 168 kg; 
Peso aos 365 dias = 214 kg; e 
Peso aos 550 dias = 288 kg. 

Mp = no' . Xo' + n <j> . x <j> . Fo' 
, em que: 

N 

Mp média da - . 
= progenie 

- de machos fêmeas, n<j> = numero e respectivamente; 

x e x = média de pesos de machos e fêmeas, respec-
o' <j> tivame nte. 
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- t o t a l N = numero de fi lho s (ma cho s e fêmeas) ; 

Fd = fa t or de co rr eçao pa r a machos, s e ndo pa r a: 

Peso aos 205 di as = 1, 081 6 ; 
Pe so aos 365 dia s = 1,099 7 ; e 
Pe so aos 550 dias = 1,1441. 

Após ter em sido calculado s os mérit os de cada um 
dos reprodutor es f o i ca l culada a média e o desv i o-pad r ão 
(d .p. ) , para cada um dos pe sos estudados . Com es t e s r e­
sultados, os reprodutor es foram class ificados em qua tro 
categorias: Elite, Superior, Regul a r e Inf e r i or como pode 
s e r visto na Figura 4. 

INFERIOR REGULAR SUPERIOR . 
- 1 dopo MEDIA + 1 dopo 

FIG. 4. Classificação dos reprodutores de acordo 
com o seu mérito. 

Na Tabela 7 é apresentada a relação completa dos 
touros, por número de registro e nome, que tiveram seus 
méritos calculados. Para cada um dos pesos são apresenta­
dos os méritos dos reprodutores incluídos no cálculo bem 
como su a classificação. 

Ao se avaliar o mérito dos reprodutores é neces­
sário que se considere a.lém do número de filhos, a sele­
ção praticada pelo produtor ao longo do tempo. Até a des­
mama, todos os filhos dos reprodutores avaliados são man­
tidos na fazenda, mas, ainda assim, nem todos os nascidos 
são incluídos no CDP. Após a desmama, o criador inicia a 
venda de bezerros, podendo ou não manter os melhores. 
Desta forma, a amostra de filhos mantidos ate 365 dias 
pode não ser representativa da população. Assim sendo, um 
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TABELA 7. Número de filhos (N), classificação (CL) dos reprodutores i n scritos no 
CDP, segundo seus méritos calculados para os pesos as idade s-paà Lão e 
número de fazendas (NF) envolvidas - Brasil. 

RG do 
Pai 

Nome do Pai 

9 Genial 

11 Embusteiro 

20 Imanado 

52 Índio 

89 Linguarudo 

126 Jaburú 

127 Jeca 

152 Nero de Tab. 

205 dias 

127 17,9 S 

11 16,7 S 

65 9,5 S 

55 -1,2 I 

73 5,6 R 

74 20,6 E 

61 11,2 S 

58 10,2 S 

Idade 

365 dias 

N Mérito CL 

89 14,1 S 

10 23,9 S 

29 2,5 I 

44 -8,6 I 

45 1,0 I 

45 13,3 R 

42 8,6 R 

41 4,4 R 

550 dia s 

N Mérito CL 

57 31, 7 S 

15 0,4 I 

21 -1,7 I 

23 18,3 R 

23 18,5 R 

29 15, 2 R 

24 2 1,3 R 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

~érito = Desvio médio da progênie, em relação à média da raça no Brasil, expre s­
so em kg. 

beL E = Elite; S = Superior; R = Regular e I = Inferior. 

cNF Número de fazendas utilizadas para estimar o mérito dos reprodut or e s, com 
base no peso aos 205 dias. . . . / ... 



TABELA 7 o (Cont. ) 

Idade 

RG do Nome do Pai 205 dias 3~5 dias 550 di as NF 
Pai 

N Mérito CL N Mérito CL N Mérito CL 

322 Imantado de Tabo 21 8,8 R 17 14,9 S 2 

338 Dobrão 10 12,2 R 2 

358 Lourenço 53 17,3 S 33 8,9 R 15 19,8 R 2 

366 Malluf de Tabo 12 29,7 E 2 
w 411 Bambi de Alto 318 3,4 R 130 13, 1 R 43 24,9 5 ..,... 

420 Kent 49 23,1 E 43 31 ,7 E 5 

503 Motivo II da Pamp o 234 4,6 R 119 2 1 , 1 S 4 1 43 , 2 S 3 

505 Nevoeiro da Pampo 143 2,9 R 123 8,5 R 81 20 ,5 R 3 

2064 Vínculo da Progo 190 16,7 S 88 27,1 E 19 67 , 4 E 5 

2471 Saimento de Tabo 13 0,7 R 2 

2612 Pedres de Tabo 76 20, 1 E 61 .14, O S 36 35, 7 S 2 

2619 Piquines· de Tabo 42 6,6 R 16 15,5 S 2 

2829 Teorico de Tabo 20 9,8 S 2 

2860 Uruaçú de Tabo 39 -8,3 I 32 9,3 R 12 48 , 5 S 2 

3703 Banzo da pampo 17 -8,7 I 2 



reprodutor que fo i c las sificado co mo Inferior, para p ~so 
30S :205 di as , pode ser 'lassificado como Elite para pe sos 
em idad es s u bseq~cnte s . O reprodutor Uruaç~ de Tabapu~ 
(2860), por exemplo, teve o seu méri to, para peso aos 205 
dias, ca l cul ado a partir de pe sos de 39 filhos e foi 
considerado como Inferior, enqua nt o que , aos 365 e 550 
dias de idade foi classificado como Regular e Superior, 
com um total de 32 e 12 fil hos us ados no cálcul o do méri­
to, respectivamente. Em certos casos , a situação 1nversa 
pode ocorrer. O r eproduto r Jabur~ (126), por exemplo, 
foi c lassi ficado co mo Elite para peso s aos 205 dias, com 
cál cul o do mér ito ba seado em 74 filhos, enquan~ o que, pa­
ra peso aos 365 e 550 dias de idade, bas~ado em 45 e 23 
filhos, foi classificado como Regular (Tabela 7) . 

,. 
Os criadores que utilizarem esta Tabela de clas­

sificação dos t ouros, buscando subsídios para a escolha 
dos reprodutores a serem usados em seus rebanhos, deverão 
pro curar os animai$ que conciliem o mérito desejado com 
maior n~mero de observações, já que estes terão classifi­
cações mais confiáveis. 

Muitos touros não foram inclúídos nesta classi­
ficação por serem jovens ou por estarem sendo utilizados 
em apenas uma fazenda ou, ainda, por não terem pelo menos 
dez filhos incluídos no CDP. 

4.2 Controle PonderaI da Raça Tabapuã a Nível de Estado 

Como já foi mencionado anteriormente, os Estados de 
são Paulo e Bahia possuem cerca de 90% do total de an1-
mais inscritos no CDP. Por esta razão, foram feitas ava­
liações em separado para cada um desses Estados e para 
cada um dos fatores já apresentados a nível nacional, não 
incluindo, neste caso, mérito dos reprodutores. 

Estes resultados podem ser vistos TAS Tabelas lA 
a 8A do Apêndice. 
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APtNDICE 



TABELA 1A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) às idades-padrão, deacor­
do com o regime alimentar - Bahia. 

Idade 

205 dias 

365 dias 

550 dias 

Pasto 

N Peso 

1.207 158 

619 209 

192 277 

Regime alimentar 

Semi-estabulado Estabulado 

N Peso N Peso 

22 192 209 

5 276 304 

4 406 



TABELA 2A. Número de animais (N) médias de peso (kg) nascimento e - idades-e ao as 
padrão, de acordo com o sexo - Bahia. 

Idade 

Sexo Ao nascimento 205 dias 365 dias 550 dias 

N Peso N Peso N Peso N Peso 

~ ~chos 1.037 32 619 165 294 221 85 294 
N 

Fêmeas 993 30 588 151 337 200 1 11 266 



TABELA 3A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e as idades-
padrão, de acordo com o ano de nascimento - Bahia. 

Idade 

Ano de Ao nascimento 205 dias 365 dias 550 dias nascimento 

N Peso N Peso N Peso N Peso 

1975 56 31 48 150 45 208 17 274 

1976 198 30 182 151 77 207 30 261 
~ 
w 1977 169 30 167 158 87 216 60 272 

1978 389 30 304 154 80 192 12 252 

1979 105 31 34 144 18 183 9 267 

1980 295 33 284 170 211 218 9 280 

1981 282 33 117 152 44 197 17 292 

1982 90 32 52 169 54 224 41 306 

1983 23 32 17 155 14 218 



TABELA 4A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e às idades-
padrão, de acordo com a estação de nascimento - Bahia. 

Idade 

Estação de Ao nascimento 205 dias 365 dias 550 dias 
nascimento 

N Peso N Peso N Peso N Peso 

Out-Dez 734 31 517 158 241 210 73 292 

Jan-Mar 396 32 257 148 138 199 32 247 
.p. 
.p. 

Abr-Jun 78 31 38 152 25 207 8 265 

Jul-Set 573 31 392 165 226 218 82 280 



TABELA 5A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) às idades-padrão, deacor­
do com o regime alimentar - são Paulo. 

Idade 

205 dias 

365 dias 

550 dias 

Pasto 

N 

5.371 

3.463 

1.682 

Peso 

165 

205 

269 

Regime alimentar 

Se"mi-estabulado Estabulado 

N Peso N Peso 

6 170 16 211 

262 28 327 

22 466 



TABELA 6A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e às idades-
padrão, de acordo com o sexo - são Paulo. 

Idade 

Sexo Ao nascimento 205 dias 365 dias 550 dias 

N Peso N Peso N Peso N Peso 

~ 
(j\ Machos 4.186 32 2.844 170 1.815 214 777 290 

Fêmeas 3.767 30 2.527 158 1.659 195 923 251 



TABELA 7A. Número de animais (N) e méd i as de peso (kg) ao na scimento e às idades -
padrão, de acordo com o ano de nascimento - s ão Paulo. 

Idade 

Ano de Ao nascimento 205 dias 365 di as 550 dias nascimento 

N Peso N Peso N Peso N Peso 

1976 220 30 218 177 92 228 30 298 

1977 616 32 528 165 438 200 215 252 
~ 
....... 1978 887 31 762 165 485 198 214 255 

1979 1. 056 30 892 162 549 199 30 7 266 

1980 1.045 31 862 165 670 202 413 280 

1981 1 . 116 31 908 168 71 2 2 14 443 274 

1982 1 . 1 7 1 31 996 163 519 209 77 266 

1983 368 32 203 157 8 21 3 



TABELA 8A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e às idades-
padrão, de acordo com a estação de nascimento - são Paulo. 

-Idade 

Estação de Ao nascimento 205 dias 365 dias 550 dias 
nascimento 

N Peso N Peso N Peso N Peso 

+:--
00 Out-Dez 3.082 31 2.454 168 1. 537 198 896 274 

Jan-Mar 1.556 31 1.068 151 690 197 337 255 

Abr-Jun 438 31 202 153 133 205 48 257 

Jul-Set 1.942 30 1.646 170 1. 113 218 424 269 




